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Grnmsci, marxismo e pollllca 

O marxismo da internacional socialista 

Caio Martins Bugiato� 

A Revolução Francesa e a Revolução Industrial modificaram a sociedade européia e posteriormente 
o mundo extra europeu na medida em que se colocaram como pioneiras das revoluções políticas
e econômicas para o advento de um novo modo de produção. Enquanto os britânicos se destacaram
na transf armação econômica do processo de produção e assim se tomaram a oficina do mundo.
os franceses se colocaram como o epicentro da revolução política contra o Antigo Regime, afirma.ndo
e difundindo a ideologia da burguesia liberal. Dessa maneira as antigas classes dominantes ou
foram solapadas do poder ou enfraquecidas pelas revoluções democrático-burguesas em seus
Estados nacionais.

Durante toda a primeira metade do século XIX, a burguesia, sob o preceito da dupla 
revolução lutou em toda a Europa pelo poder em busca da condição social dominante no ocidente, 
onde inaugurara a modernidade. Contudo, as revoluções da burguesia encontraram limites em 
seus próprios privilégios de classe, uma vez. que um avanço democrático concretizaria as exigências 
do proletariado surgido na nova sociedade industrial. Por meios políticos, jurídicos e ideológicos, 
a burguesia se estabeleceu como classe domlnante já em meados do século XIX, porquanto a 
subalternização dos operários era de fato vital para o capitalismo. Tal avanço significava a vitória 
incompleta da democracia, visto que o empenho revolucionário burguês se estendia até a conquista 
de seus direitos políticos e econômicos para uma ascensão social como classe, não comprometido 
com a democracia do povo. 

O operariado, ao contrário da massa urbana inexperiente identificada com os primórdios da 
industrialização. na década de 1850 passou a combater a exploração da socíedade burguesa. 
Subseqüentemente, a difusão das idéias socialistas na segunda metade do século XIX preparou 
o proletariado a se organizar como classe, sobretudo como classe internacional, em direção â
revolução. O movimento dos trabalhadores só se poderia constituir em âmbito global, uma vez que
a economia capitalista havia tomado magnitudes mundiais. Logo, a organização internacional tanto
se tomou ponto fundamental na luta da classe trabalhadora, como foi responsável pelas fundações
das associações internacionais de trabalhadores para constituir uma direção com o intuito de
derrubar o capitalismo.

Com efeito, foram as mudanças na economia -a passagem do capitalismo liberal para o capitalismo 
monopo.lista/organizado, marcada pela Grande Depressão da dééada de i 870 - que 
transformaram o cenário político e econõmico europeu. As dificuldades da marcha do capitalismo 
foram denotadas pelo protecionismo e pela concentração econômica que não fortificaram, apenas 
evitaram um colapso no sistema econômico das burguesias nacionais. 

O subproduto da Grande Depressão foi urna grande agitação social, aguçando a política 
revolucíonária dos operários. Os trabalhadores teorica e organicamente mais coesos 
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